
QUINTA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 20116  CADERNO 4

essa classe de bens em 1o de janeiro de 2009 com efeitos 
para fins comparativos a 31 de dezembro de 2010 e 2009. A 
Sociedade adquiriu em 2009 um terreno situado em Manaus, 
para uso operacional (armazenamento de sucata),  no valor de 
R$1.914 mil , o qual por compreender uma recente aquisição, 
não apresentou variação significativa entre o valor contábil e  
o preço  de mercado, permanecendo a registro contábil ao seu 
valor de custo. 11. Diferido. a) Composição da conta

31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009

Gastos pré-oper. 4.411 4.411 4.411
Gastos projeto aciaria 5.322 5.322 5.322
Benfeitorias 26 26 26
(-)Amort. acumuladas. (9.759) (7.696) (5.744)

           -   2.063   4.015

b. Gastos - Projeto Aciaria: Gastos referentes à implantação 
do projeto da usina integrada de aço com colaboração 
financeira do Ministério da Integração Nacional, Unidade de 
Gerenciamento dos Fundos de Investimentos - UGFIN. Os gastos 
abrangiam custos financeiros com implantação, remuneração 
dos funcionários, treinamento e aluguel de equipamentos, que 
viam sendo diferidos na fase de construção até o momento do 
início de operação. A amortização era calculada na proporção 
de 20% ao ano e não há. Por decisão da Administração quando 
da adoção da Lei  n.11.628/07, o ativo diferido foi mantido até 
sua completa amortização, alcançada no exercício de 2010, 
conforme demonstra o quadro acima. 12. Fornecedores - a)
Composição da conta

31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009
 
Partes relacionadas 953 - -
Forn. de bens operacionais 43.956 48.713 20.102
Forn. de serv.operacionais 26.177 5.545 2.354
Forn. de bens para imob. 250 4.437 29.813
Forn. de serv. para imob.      644 10.600 10.992

71.980 69.295 63.261b) Por vencimento de títulos
31/12/2010 31/12/2009

A vencer
De 1 a 60 dias 15.557 24.015
De 61 a 120 dias 688 3.523
Mais de 120 dias 55.146 26.381
   Subtotal 71.391 53.919
Vencidos
De 1 a 60 dias     589 15.376
Total de fornecedores 71.980 69.295              
A Sociedade possui em sua carteira de fornecedores, 
classificados como “A vencer há mais de 120 dias, decorrente 
de operações cujo vencimento e liquidação está submetida ao 
cumprimento de condição contratual, atribuída por vontade 
livre das partes. 
c. Concentração da carteira de fornecedores
Forn. (partes n/relacion.) 31/12/2010 31/12/2009
Maior fornecedor 36% 26.106 4% 3.000
Cinco maiores fornecedores 13% 8.782 9% 6.459
Demais fornecedores 37% 36.139 86% 59.263

Subtotal 71.027 68.722

Partes relacionadas 14%     953 1%     573

Total de fornecedores 71.980 69.295
13. Financiamentos e empréstimos
a. Composição da conta

Modalidade Encargos 31/12/2010 31/12/2009 01/01//2009

Finame 10,6% a.a. - 1.167 11.308
Adiantamento de contrato de câmbio Libor em Iene + 3,47%aa - 16.539 22.680
Pré-pagamento de exportação  
(Iene $ 1.699.500.000) Libor em Iene + 3,47%aa 617 15.495 21.254
Adiantamento de contrato de câmbio 12,20% aa - - 14.478
Financiamento em moeda estrangeira Euribor (6 meses) + 1,5%aa 12.382 18.543 29.885
Financiamento capital de giro CDI + 4% a.a. 1.156 8.212 -
Financiamento capital de giro 21,27%a.a 2.242 6.203 -
Arrendamento mercantil 1,5%a.a 2.860 1.749 -
Financiamento capital de giro CDI + 4,28%a.a. 1.691 5.000 -
Financiamento capital de giro 180% CDI 100.000 - -
Financiamento capital de giro CDI + 3,6%a.a. 13.533 - -
Financiamento capital de giro CDI + 6,17%a.a. 2.750 - -
Financiamento capital de giro 15,75% a.a.      53.181           -           -
Total 190.412 72.908 99.605
Circulante   51.480 52.714 53.717
Não circulante 138.932 20.194 45.888

b. Por vencimento - não circulante: As parcelas classificadas 
no passivo não circulante têm o seguinte cronograma de 
pagamento:

31/12/2010 31/12/2009 01/01//2009
Ano de venc.
2010 - - 34.933
2011 - 9.465 3.155
2012 71.681 3.741 3.134
2013 58.660 3.542 3.115
2014     8.591   3.446   1.551
      

138.932 20.194 45.888

c. Garantias: Os financiamentos estão garantidos por 
alienação fiduciária dos bens financiados para a usina integrada 
de produção de aço e os empréstimos por cessão fiduciária de 
duplicatas, ambos avalizados pelos principais acionistas. As 
Cédulas de Credito Bancário celebradas com o BTG Pactual 

contemplam o compromisso da Sociedade em fornecer ao 
banco com até 90 dias do encerramento de cada ano fiscal, 
demonstrações financeiras auditadas em 31 de dezembro de 
cada exercício por empresa de auditoria independente e de 
reconhecimento internacional.  O banco  emitiu declaração 
de “Waiver”, referente  a auditoria para o exercício findo em 
31 de dezembro de 2010, na qual declinou  do seu direito 
de considerar antecipadamente exigível o empréstimo, 
considerando o atraso à adoção das novas normas de 
contabilidade. d. Alterações no perfil de financiamentos: 
A Sociedade, buscando aperfeiçoar suas fontes de recursos, 
efetuou captações as quais, conforme destacado no 
demonstrativo abaixo, representam uma mudança no perfil da 
dívida, reduzindo a participação de mútuos com a controladora 
e aumentando as operações com o sistema financeiro. 
Destarte, houve alteração no tempo de maturação da dívida, 
mudando de 30% no circulante e 70% não circulante, para 
26,58% circulante e 73,42% não circulante.

Captações no exercício de 2010
Modalidade Valor Data da capitação Encargos Garantias Finalidade

Capital de Giro 100.000 24/02/2010 180% CDI Duplicatas Alterar perfil da dívida
Capital de Giro 59.000 26/08/2010 CDI+0,40%a.m. Duplicatas Alterar perfil da dívida
Capital de Giro 14.000 30/06/2010 CDI+0,2952%a.m. - Alterar perfil da dívida
Mutuo 3.000 03/11/2010 CDI+0,50%a.m. - Capital de giro

Leasing CDI 510 05/07/2010 CDI+1,19%a.m.
Alienação do 

veículo
Aquisição de veículo 
para uso na atividade

14. Debêntures: A Assembléia Geral Extraordinária, 
realizada em 24 de agosto de 1999, aprovou a emissão de 
15.123.051 debêntures de série conversível em ações, no 
montante de R$ 15.123, e a emissão de 5.014.017 debêntures 
de série não conversível em ações, no montante de R$ 5.014 
sendo que o prazo de carência original contratado seria de 
3 anos e o vencimento em 6,5 anos, já incluindo o prazo de 
carência, a partir da data de emissão. A atualização prevista 
compreende TJLP - taxa de juros de longo prazo mais juros 
fixos de 4% ao ano. O único Debenturista é o Fundo FINAM. 
As debêntures foram emitidas pela Sociedade nas condições 
definidas na Lei nº 8.167/91, Decreto nº 101/91, consoante 
deliberação da Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 
24 de agosto de 1999, sendo: 70% conversíveis em ações 
e 30% simples e inconversíveis. As debêntures emitidas: 
20.137.068, originalmente, tinham prazo de carência de 3 
anos e vencimento em 6,5 anos, inclusive o prazo de carência; 
atualização pela TJLP e juros de 4% ao ano. Enquanto não 
adquirem a condição de conversão e resgate, as debêntures 
conversíveis possuem garantias flutuantes representadas 
pelo ativo da emitente. As debêntures inconversíveis são 

garantidas por hipoteca de terreno e edificações integrantes 
do parque industrial, além de fiança comercial, fornecida pela 
controladora. Por intermédio da medida provisória MP nº 2.199-
14, de 24 de agosto de 2001, as debêntures inconversíveis 
poderiam ser convertidas para conversíveis desde que a 
empresa manifestasse interesse, o que ocorreu no prazo 
ali estipulado; dessa forma tiveram os prazos de carência 
e de vencimento equivalentes ao prazo de implantação do 
empreendimento, sendo facultado à sociedade, somente após 
a emissão do CEI, adotar as seguintes providências: Resgatar 
as debêntures simples e inconversíveis em debêntures 
conversíveis e Dispensa dos encargos financeiros, a partir de 
23 de agosto de 2000 até a data da conversão ou resgate. 
Estes benefícios estão condicionados à efetiva implantação 
e operação do projeto; manifestação da Sociedade, junto 
ao Ministério da Integração Nacional, no prazo de 06 (seis) 
meses quanto a sua intenção de utilizar-se das faculdades; 
e obrigação de não alienar ou onerar bem imóvel ou outro 
bem sujeito a registro de propriedade que faça parte do 
projeto, sem a prévia e expressa autorização do Ministério da 
Integração Nacional. A Sociedade manifestou-se no prazo, de 

forma que entre as debêntures emitidas: 20.137.068 passarão 
a ser totalmente conversíveis em ações, após a obtenção do 
CEI - Certificado de Empreendimento Implantado, o qual 
deveria ser solicitado após a liberação do saldo de incentivos 
pelo FINAM/DGFI. A Sociedade entrou em operação em 
2008, estando atualmente com aproximadamente 96% do 
empreendimento implantado, em condições, portanto, de 
requerer o Certificado de Empreendimento Implantado (CEI). 
Todavia, a Sociedade optou por não requerer o CEI enquanto 
houver saldo de recursos do FINAM a liberar, o que decorre 
de entraves próprios do processo de liberação junto ao DGFI-
SUDAM.  Neste exercício o DFGI anuiu quanto ao ingresso 
do acionista União Participações Ltda., sociedade holding do 
grupo Bradesco, para que este possa aplicar os incentivos 
fiscais originários do imposto de renda consoante legislação 
em vigor, na forma do art. 9º da Lei nº 8.167/91. Caso a 
Sociedade não converta as debêntures emitidas no prazo 
de um ano a contar da data de emissão do Certificado de 
Empreendimento Implantado (CEI), as debêntures passam a 
ser exigíveis. O referido CEI, ainda não foi emitido, salientando 
porque há saldo a liberar de recursos de incentivos fiscais. 
Diante do exposto acima, por força da MP 2.199-14, os prazos 
de carência e vencimento das debêntures são equivalentes ao 
prazo de implantação do empreendimento e que é aperfeiçoado 
com a emissão do CEI. As debêntures são mantidas no passivo 
não circulante para atender ao seu prazo de vencimento que 
ocorre após um ano contado da data de emissão do CEI, o 
qual será requerido única e exclusivamente a depender de 
trâmites da DGFI-SUDAM para liberar os recursos faltantes, 
não sendo possível a Sociedade estimar com precisão a 
data desta ocorrência. Em 31 de dezembro de 2010, o saldo 
acumulado referente às debêntures emitidas é de R$ 80.585, 
e sua respectiva atualização. 15. Partes relacionadas - Os 
principais saldos de ativos e passivos em 31de dezembro de 
2010 e 2009 e em 1 de janeiro de 2009, bem como as transações 
que influenciaram o resultado dos exercícios, relativas a 
operações com partes relacionadas, decorrem, principalmente, 
de transações entre a Sociedade e sua controladora, entre as 
partes relacionadas de sua controladora, profissionais-chave da 
Administração e transações com outras empresas ligadas direta 
ou indiretamente ao acionista controlador, conforme CPC 05 - 
Divulgações sobre Partes Relacionadas. As partes relacionadas, 
natureza das transações e saldos julgados relevantes por parte 
da Administração estão demonstrados a seguir:

31/12/
2010

31/12/
2009

01/01/
2009

Ativo circulante
Contas a receber 14.487 3.149 2.374
Aço Cearense Comercial Ltda. 9.961 794 2.374
Aço Belém Comercial Ltda. 2.428 665 -
Aço Maranhão Ltda. 2.098 1.690 -
Adiantamento a fornecedores         -      18    268
Aço Cearense Industrial Ltda. - - 18
Aço Cearense Comercial Ltda. - 18 250
Passivo circulante
Fornecedores 953          -   223
Aço Cearense Industrial Ltda. 896 - 223
Aço Cearense Comercial Ltda. 57 - -
Adiantamento de clientes 7.829 11.134        -
Aço Cearense Industrial Ltda. - 111 -
Aço Maranhão Ltda. 7.829 5.054 -
Outras contas a pagar
Dividendos a pagar 2.380 604 -
Partes relacionadas - mútuo 46.990 125.214 3
Aço Cearense Industrial Ltda. 39.215 125.214 3
Devol. Adiant. p/ futuro aumento de capital 7.775 - -
Passivo não circulante
Partes relacionadas 27.575 27.580 159.874
Adiantamento para futuro aumento de capital
  Aço Cearense Industrial Ltda. 27.575 27.575 159.874
   Outras contas a pagar
      Aço Cearense Industrial Ltda. - 5 -
Resultado
Receita da venda de produtos 64.112 73.462 2.374
Aço Cearense Industrial Ltda. 881 15.135 -
Aço Cearense Comercial Ltda. 31.313 33.981 2.374
    Aço Belém Comercial Ltda. 10.253 1.767 -
    Aço Maranhão Ltda. 21.665 22.579 -
Custo dos produtos vendidos 43.408 47.262 2.061
Aço Cearense Industrial Ltda. 691 9.494 -
Aço Cearense Comercial Ltda. 21.151 21.317 2.061
Aço Belém Comercial Ltda. 6.834 1.194 -
Aço Maranhão Ltda. 14.732 15.257 -

Adiantamento para futuro aumento de capital: A 
controladora Aço Cearense Industrial Ltda., durante os exercícios 
anteriores, fez diversos aportes de recursos totalizando o 
montante de R$ 460.099, sendo R$ 47.416 a título de mútuo e 
o montante acumulado de R$ 412.683, a título de Adiantamento 
para Futuro Aumento de Capital. No exercício de 2009, foi 
devolvida a importância de R$ 150.000, conforme deliberação 
do Conselho de Administração em reunião realizada em 31 de 
julho de 2009, sendo acatada a solicitação efetuada por sua 
controladora, Aço Cearense Industrial Ltda. Outras partes 
relacionadas: A Sociedade possui outras partes relacionadas, 
conforme CPC 05, com as quais não efetuou transações no 


